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Resumo 

 

Esta dissertação procura avaliar a participação dos membros da comissão municipal 
do orçamento popular de Teresina-Piauí, no período de 1997 a 2000.  

Partindo da premissa de que os fenômenos participativos precisam manifestar pelo 
menos quatro marcas qualitativas para tornar-se democráticos, ou seja, representatividade, 
legitimidade, assiduidade e competência técnica, esse estudo examinar o grau e o nível de 
participação dos membros da Comissão do orçamento para verificar a viabilidade do 
Orçamento Popular como instrumento de gestão democrática da cidade de Teresina.  

O estudo conclui que há indícios de uma cultura política dos membros da comissão 
do orçamento altamente individualizada, levando a uma participação baseada na indução, 
sem se contituir necessariamente numa forma de ampliação de apoio e de estruturas 
democráticas na cidade. 
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ABSTRACT 
 

This dissertation searches to evaluate the participation of members of the municipal 
commission/committee in the popular budget of Teresina - Piauí, in the period from 1997 to 
2000.  

Starting of the premise that the participating phenomena need to manifest at least four 
qualitative marks in order to become democratic, such as: representativeness, legitimateness, 
intensity of participation technical competence, this study to examines the degree and the 
level of participation of the members of the budget commission in order to verify the 
viability of the popular budget as instrument of democratic management in the city of 
Teresina.  

The study concludes that there are evidences of a highly individualized Political 
culture of the members of the budget committee, leading to a participation based in 
induction, without constituting necessarily in a form of support expansion and of the 
democratic structures in the city.  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


